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CAPITÃO CELESTINO BAP- 
TISTA DA SILVA 

Pela «Ordem do Exército,» de 
11 do corrente, passou ao qua- 
dro de reserva o nosso querido 
amigo e ilustre conterrâneo sr. 
Capitão Celestino Baptista da 
Silva que se encontra em serviço 
no Regimento de Infantaria n.º 
14 de Vizeu, onde gosa de mui- 
fas simpatias devido às suas ex 
cel-ntes qualidades de carácter. 

Militar inteligente, disciplinado 
e disciplinador, o nosso patrício 
sr. Capitão Celestino passou à 
reserva a seu pedidoe persa fixar 
“residência na cidade de Coimbra. 

Oxalá que sua ex.º venha para 
mais perto de nós, porque a sua 
terra muito necessita da sua va- 
liosa colaboração. 

eu 

MUDANÇA DA HORA 

Mais uma vez o ponteiro vai 
dançar e por isso será publicado, 
“para govêrno de quem deseja an- 
dar a horas exactas, o seguinte 
decreto: 

Artigo 1.º—A hora legal no 
continente da República, será es- 
tabelecida, adiantando 60 minutos 
á hora normal, no dia 3 de Abril, 
ás 23 horas. , 

Artigo 2º — A hora normal se- 
rá restabelecida ás 24 horas do 
dia 2 de Outubro do corrente 
ano, 

Artigo 3.º Pela hora legal se- 
rão regulados todos os serviços 
públicos e particulares, 

AÍ, SEUS TESOS | 

Um telegrama de Nova Vork, 
datado de 16, diz ter a polícia, 
de revolver em punho, dispersa- 
do 132 enfermeiros do Hospital 
de Brooklin que faziam a greve 
dns braços caídos. E que como a 
desordem se alastrasse por tôdas 
as salas do hospital, a polícia te- 
ve que arremeter, à machadada, 
contra as barricadas que se le- 
vantaram, ao que os enfermeiros 
responderam com o auxílio de 
caçarolas e cabos de vassoura. 

Aí seus têsos! 
As caçarolas e os cabos de vas- 

soura são recurso... que não ia- 
la. 

e. 

DR. JOSÉ AGOSTINHO DE 
ALMEIDA 

Chamamos a atenção dos nos- 
sos leitores de Lisboa para o 
anúncio que hoje públicamos 
dêste distinto médico que, naque- 
la cidade, gosa de justa fama de- 
vido à sua sábia interferência no 
ratamento de graves doenças. 
Osr. dr. José Agostinho de 

Almeida tem consultório na rua 
Fernandes da Fonseca, 11, 1.º 
Dir, telefone 28154. 

Os nossos cumprimentos ao 
distinto clinico. 

  

  

  

Sejam bempindos! 

Chega ámanhã à nossa linda e 
Hlorescente Região um combóio espe- 
cial de excursionistas nossos conter- 
râneos, que vêm passar o Domingo 
de Páscoa com suas famílias e amigos. 

Esse combóio, promovido pelo 

Sindicato Nacional dos Operários e 
Empregados da Panificação de Lis- 
boa, deve trazer centenas de trabalha- 

dores naturais da nossa Região que, 
aproveitando a regalia concedida pelo 
Ex." Sr. Sub-Secretário de Estado 
das Corporações, vêm confraternizar 
numa festa tão tradicional, em que as 
famílias se reúnem com uma alegria 
sã e fraterna na terra portuguesa, que 
dum canto a outro do Globo, tanto 

nas cidades onde mais rebrilha a civi- 
lização, como nas mais obscuras al- 
deias onde apenas desponta, otve-se 
um hino incomprimivel de jubilo: — 
Aleluia! Surrexit Dominus ! 

A Família alegra-se no convivio 
intimo dos afectos e carinhos. E por 
isso os nossos conterrâneos que âma- 
nhã vêm compartilhar na Festa Pas- 
cal, em que a petizada chilrreia com 
a satisfação de que a festa lhe perten- 
ce, recebendo o folar dos padrinhos 
e os beijos saiidosos dos pais. os la- 
res revestem-se duma solenidade san- 
ta tão própria do sentimento do nos- 
so povo, que aqueles que de longe 
vêm, após prolongados dias de labuta 
em terra alheia e amiga, sentem uma 
tocante saiidade ao cnvir o repicar 
festivo dos sinos da sua aldeia e ficam 
atónitos a observar a paisagem im- 
pressionante que circunda as nossas 
redondezas ou a casa onde nasceram, 
passando na tela da memória as mais 
variadas e interessantes passagens da 
sua infância e da sua mocidade: — 
aquele lugar onde brincaram sem cui- 
dados; aquela mulher esbelta que lhes 
inspirou as primeiras palavras amoro- 
sas; a povoação garrida e silenciosa 
que se ergue entre os pinheirais onde 
todos os anos se realizam festivídades 
tão cheias de côr tradicional, ou a ca 
sita branca, rodeada de arvoredo e 

aido florido, onde morou aquela que, 
acima de tudo, é recordada mais ain- 
da:— Mai. 

Nas margens encantadas do Vou- 
ga oive-se uma poesia que enaltece 
os sentimentos da gente ribeirinha; 
parece que uma nostálgia invade os 

corações de quem por ali passou mo- 
mentos agradáveis, horas de sonho 
inebriante, que viveu ouvindo cantan- 

do o murmurio das suas cristalinas 
águas ou o chorar mavioso dos sal- 
gueirais sacudidos pelo vento bravio 
em dias de alagamento. Aquele arvo- 
redo que se estende em colossal reve- 
rencia, beijando docemente as águas, 

onde a passarada entôa harmoniosos 
hinos à natureza e onde, nos dias 
quentes e perfumados, acolhe com ca- 
rinho os que desejam a sua sombra, 
fala-vos da Via, da Mocidade, do 
Bem-Estar proporcionado !... 

* 
* * 

Sejam bemvindos os nossos con- 
terrâneos ! 

Um dia apenas, é certo, que se 

encontrarão no seio das suas famílias 
e das pessoas mais queridas e conhe- 
cidas, mas essas horas são imensa- 
mente desejadas, porque elas só com- 
tribuem para a mais perfeita unidade 
familiar, para o engrandecimento do 
amôr fraterno, para a tranquilidade 
dos espíritos que anseiam a purifica- 
ção dos beijos inocentes dos filhos 
e os sorrisos e abraços dos entes que 
lhes são caros. 

Que alegria, santo Deus, haverá 
ámanhã em tantos lares!... Nas mê- 
sas dos pobres e dos ricos não falta- 
rão os assados e manjares apetitosos, 
os doces e os vinhos regionais guar- 
dados para êstes dias festivos. 

Preparam-se os farneis para os ex- 
cursionistas levarem para o regresso. 

E a partida far-se-á como fugida, 
para que o coração não leve mais vin- 
cada a saúilade daqueles que ficam 
com lágrimas nos olhos a olhar o 
combóio que desaparecerá em direc- 
ção à terra amiga onde o dever se 
impõe, —onde o Trabalho é a mais 

ambicionada riqueza das nossas gen- 
tes, onde as canceiras se traduzem no 

sagrado pão que sustenta as proles 
que deixam no berço natal. 

São, pois, os nossos maiores de- 
sejos :— que todos os que ámanhãnos 
visitam encontrem nos seus lares a 
alegria e o bem-estar, fazendo tam- 
bém sinceros votos pelas suas pros- 
peridades e um feliz regresso às suas 
labutas.   
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NOVOS ASSINANTES 

Apraz-nos registar com satis- 
fação o aumento de assinantes, 
pois que amigos nossos de di- 
versas partes do País têm-nos 
dirigido novos pedidos, 

A expansão do Ecos de Cacía 
é uma garantia para o engrande- 
cimento da causa regionalista, 
Propagá-lo é contribuir para que 
a nossa missão seja mais enti- 
siastica e mais profícua em pro- 
veito desta pitoresca nesga de 
terra em que vivemos e pela 
qual estamos empenhados em 
bem servila para engrandeci- 
mento da Nação Portuguesa. 

Só temos qua nos manifestar 
bastante gratos aos nossos ami- 
gos que nos desejam ajudar, ens 
viando-nos movos assinantes, 
agradecendo-lhes também as pa- 
lavras amáveis que nos dirigem, 

Com prazer registamos pois, 
mais os seguintes novos assi- 
nantes, srsi 

Geraldes & Geraldes, Izaias 
de Oliveira Santos, Manuel Ro- 
drigues da Bela, Manuel Lopes 
de Oliveira, António Marques 
Rodrigues, João Antão Barata, 
Manuel Rodrivyues Larângeiro, 
Raúl Campos, Rodrigues Pinho, 
José Fernandes Abreu, Manuel 
Maria Nunes Pereira, Manuel 
Ascenção Paula e Izidro dos 
Santos. 

um 

POR SARRAZOLA 

Nos últimos dias tem andado, 
em Sarrazola, um cantoneiro a 
fazer limpeza ás valetas das ruas, 
Ainda bem, por que toda a lim- 
peza é pouca. 

ses 

HOSPITAI. DF AT. BERGA- 
RIA-A-VELHA 

Noticiam os jornais que tude 
se prepara pira que seja feita 
Amanhã a abertura solene do 
Hospital da visinha vila de Al- 
bercaria-a-Velha. 

E" um melhoramento impor- 
tante que aquele concelho tanto 
carecia. 

=." 

CONTRA O ANALFABE- 
TISMO 

O assimto continna, emfim, à 

fazer parte do tema abordado por 
muitos patriotas, pois o número 
de amalfahetos contados na nação 
portuguesa é mancha negra que 
nos envergonha. 

O analfabetismo! 
1” nêle que assenta o pior ini- 

migo do nosso progresso! ;F' êle 
que constitmi a causa principal 
do nosso atraso! 

E todos os homens que quei. 
ram romper com êste estado da 
nossa mentalidade têm de conversa 
ter-se em dedicados obreiros da 
luz, mesmo contra a vontade de   tantos que stindem andar de olhos 
sempre abertos.



Carta de Lisboa 
DO a a 

Um desafio de futebol entre chaufeiures 

do Cais de Areia e do Cais do Sodré, que 

causou à maior hilariedade. 

Realizou-se no passado do- 
smingo, no Campo Grande, 

asc; tesafio amigável entre os 
chanfeiures frequentadores da 
«-singinha Flor de Lizr do 
“Cais de Areia, e os chaufeiu- 

res do Cais do Sodré, que; 
despertou grande curiosi ade 
na capitsl como se tratasse de: 
um jogo de profissionais de 
fama mundial, tendo o campo. 
importado uma enchente que 
rão há memória nos meios 
desportivos. Nas bancadas 

via-se o que há de melhor na 

nossa primeira sociedade e a 

muitidão manifestou-se por 
vezes quando os jogadores se 
apresentaram em campo, por- 

que de facto os dois grupos 

eram constituídos por verda- 

deiros «stlectas» que causaram 
a maior hilaridode. 
O do Cais da Areia alinhou 

assim: -—Mário Pinto «o Pas- 
ana», guarda rêdes. 

Toré Gaspar “o Zé Granden, 
IM: nuel Vitorino «o Chalado, » 

«Preto». Júlio «o 
fhão,n José «o Sotaw, José 

Solgado no Pepem, José Lei- 
togrinho «o Intersacional», 

A. Domingos «o Desconhe- 
citon, João «o Gigantes e 
A tó-io «o Miúdo». 

O do Cais. do Sodré eli- 
nhou com:—O «Minhocas», 
giarda-rêdes, José Pedro, «o 
Zózinho», ouMncacor.o «Bar- 
reirense», [Dão «o Buga,, Ma- 

nuel «o Miúdo», José Tomaz 

“o Tubarão», o «Gadelhudo», 

Alvero «O Malucos, o «Pin- 
salônas e o «Chapetm. 

Na primeira fase, que fez 
casi que o grupo do Cais de 
Areia tivesse de listar como 
se fosse uma luta de feras, foi 
verdadeiramenteimpressionan- 
te, porque nunca se viram tão 
acarescadose o «Chalado,, O 
“Malhão” e o “Preto” que 
até deixou com as tripas à 
chuva n pobre “Pepe” quan- 

do o “Zé Grande” é que apa- 
nhou com a bola na pança. 
gerto que o vento estava ad- 

   

verso aos do Cais de Areia, 

mas a sua energia, a sua téc- 

nica mantiveram-se, a-pezar- 

-do grupo do Cais do Sodré 

ser o primeiro a marcar. Q 1an- 

do as rêles foram furadas a 

assistência manifestou-se rui- 

dosamente, arremessando para 

o campo chapeus e slmofadas 

e a filarmônica da “Moita” to- 

cou o hino do grupo triunfan- 
te. - 

Porém, a segunda parte, 

foi mais dura. Nessa altura, 

substituiu-se “o Pasma” pelo 

“Zé Grande”, e as esperanças 

animaram os do Eais de Areia. 

A coragem do “Macaer”, a 
velocidade do “Tubarão”, e a 

certeza do ““Gadelhudo”, to- 

davia, fêlos esmorecer e as 

"bolas como balas furaram as 
rêdes. 

A tristera apossou-se de 

grande jogador Manuel “Cha- 

lado”, que caiu no campo 

num chôro convulso, sendo 

preciso a guarda do feijão ver- 

de chamar os bombeiros por 
ceuca da inundação. 

O resultado foi então de 
7-1 a favor do Cais do Sodré, 

o que causou na assistência 

grandes discussões, pois que 
o grupo da , Ginginha Flôr de 
Liz” merecia a victória. 

Arbitrou o desafio u sr. 
Américo Cardoso “o Sapo 

Cantante”, o rei dos arbitros 

que bem merecia uma bôa sa- 

ca de batatas. 
Em seguida foi servido aos 

jogadores um abundante al- 

moço ao ar livre, reinando 

sempre a maior alegria entre 

todos os convivas dos quais 

destacamos o nosso velho ami- 

go da Esperança, sr. Feliciano 

Vitorino. 
Convém frisar que jogos 

desta natureza fezem bem à 

figadeira e por isso oxalá que 
a rapaziada se “encontre” de 
quando em vez. 

24-Março-937.   O Choca. 
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A noite é linda. Andam no céu brincando 

As brizas, as estrelas e o luar, 

Silencio, A tua alma vai escutando 

A música tristíssima do mar. 

A água, junto à fonte vai rezando; 

Andam botões de rosa pelo ar... 
Que foi? O teu olhar quedon scismando.. . 

Foi nuvem que tu viste caminhar ? 

— Ok! quantas vezes, quantas, mm momento, 

Núvem ligeira encobre o firmamento, 

Embora as noites sejam ilêntas calmas ! 

— Tal como a nuvem denegrida e baça, 

Assim a culpa, muitas vezes passa, 

Em horas tristes, ensombrando as almas. 

1937 
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Beira-Mar, 4 
Vitória «e Guimarães, 1 

Domingo últmo, a Direcção do 
Sport Club Beira-Mar mimoseou- 
-nos com um bom desafio de fu- 
tebol, convidando o forte agrupa- 
mento Vitória de Guimarães, cam- 
peão do Minho e um dos melho» 
res—senão v melhor — uteans» da 
província para àlém do Douro, que 
no Estádio Municipal jugou com 
«onzem de honra do daquela agre- 
miação do Bairro Piscalório. 

A referida Direcção andou bem, 
Embora estas iníciativas nem sem- 
pre—como acunteceu naquele dia 
— compensam o dispendio finan- 
ceiro, trazem sempre bons eusina- 
mentos aus compusentes do seu 
grupo. 

Que continuem a trazer até nós 
grunos de categoria, é o que es- 
peramos, puis os seus Fapazes 
muilo tem a lucrar com isso, 

... 

S.b a direeção do sr. Hilário 

Fernandes, os «leane» começaram 
a partida subre um piso lamacento 
que muito prejudicou o desafio, 

Mesmo assim o grupo visitante 
fez algumas jugadas que demons- 
traram bem a sua excelente cate- 

goria e se não o levaram à vitó- 
ria, deve-se em parte, à sua linha 
dianteira e à infelicidade, No en- 
tanto, o Beira-Mar também soube 
impôr a sua categotia e aproveitou 
melhor as oportunidades. 

Os 4 tentos que vbteve foram a 
recompensa de jogadas berma orga- 

por Estima, foi lransformado im- 
parâvelmente por José de Pinho. 

Au fim do desafio estava o gru- 
po local colocado em vencedor 

por 4-1, resultado que achamos 
justo. 

Ao intervalo achavam-se 05 gru- 
pos empatados a 1 bola, sendo o 
Beira-Mar o primeiro a marcar. 

Do Beira-Mar todos os jogado- 
res cumpriram, sobressaindo Dio- 

nido guarda-rêdes. que se eviden- 
ciou nalgumas defezas de classe, 

Dos visitantes, gostâmos do seu 
trio médio, onde brilhou o ceatro. 

— Antes deste encontro reali- 

zou-se um outro, também amigá- 

vel, entre as reservas do Beira- 

“Mar e o grupo de honra da Fá- 
ibrica da Vista Alegre, ganhando 
aquele, por 2 bolas a O. 

Aveiro, 22-111-937 Cema. 

  

(José Agostinho de Almeida 

  

MÉDICO 

Consultório: 

Rua Fernandes da Fonseca, 11,1.9-Dt,º 

Telef. 28154 

Residencia : 

Rua dos Cavaleiros, 77,1.º-Dt.º 

Telef. 28067 
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Bacêlos e barbados 

Tem para entrega imediáta de 

qualquer qualidade e aos mais   Anaaldo Forte. 
módicos preços Manuel Maria 

Vieira. —Eirol—EIXO. 

nizadas, destacando-se dessas jo-, 
gadas um «corner» que apontado | 

Carteira 

ANOS 
————— 

Fez anos no dia 25 do corren- 

4e à menina Judith Barroso Car- 

valho, simpática filha da sr.* Fi- 

lipa Barroso Carvalho e do faie- 

cido Agostinho Carvalho, natu- 

rais de Olival Basto. 
— Passa hoje o aniversário na- 

talício do vosso querido amigo e 

assiante sr. Manuel Garrido Y 

Garrido, conceituado comercian- 

te em Lisboa, onde gosa de bas- 

tantes simnatias, principalmente 

entre a colónia galaica a que 

pertence. Enviamos-lhe um abra- 

ço muito sincero, desejando que, 

por muitos felizes anos, festeje 

este dia, 
— Completa hoje'27 de Março 9 

risonhas primaveras a galante 

menina Júlia Nunes da Silva 

Matos, filhinha do nosso assi- 

mante sr. Joaquim da Silva Matos 

« de sua espôsa sr.* D. Maria Nu- 
nes da Silva Matos, industriais de 

padaria em Espinho. 
— Faz âmanha anos a interes- 

sante menina Arlete das Flôres 

! Anaro, filha do nosso amigo sr. 

| Manuel Gonçalves Amaro e de 

sua dedicada espõsa sr. Armin- 

da das Flôres Amaro, residentes 

em Belem, 
—No próximo dia '29 comple- 

ita 30 aniversários matalícios a 

sr* D. Rosalina Tarré Raso, vir- 

[tunsa espõsa do nosso estimado 

amigo e assinante sr. António 
Marques Raso, de Taboeira e 

industrial de padaria em Lou- 

res. 
—No próximo dia 39 do cor- 

rente completa mais uma prima- 

vera a sr.2/D, Rosa de Jesus Dias, 
estremosa espôsa do nosso ami- 
go sr. António Maria Dias, da 

P. S. P. de Lisboa. 
— Também no mesmo dia 30 

conta mais uma risonha prima- 

vera a menina Tereza, galante fi- 

lhinha do nosso amigo sr. Ade- 

lino Nogueira Souto e de sua 

dedicada espôsa 'sr.* D. Erme- 
linda Roárigues Teixeira Souto, 
de Angeja. 

— Em 31 do corrente também 

festeja os seus 30 aniversários o 

nosso amigo e assinante sr. Ma- 

nuel Podrigues da Silva, o (Sal- 

| gueiral) industrial de panifica- 
ição em Alcobaça. 

—No próximo dia 31 do cor-= 

rente passa » aniversário natalf- 

cio da st.* D. Mariana de Olivei- 

  

    

Elegante 

ra Gomes, inteligente empregada 
da acreditada firma Jerónimo Pes 
reira Mendes & C*, de Lishoa, 

— Também no dia 31 festeja o 
seu aniversário natalício do nos= 
so prezado amigo e assinante sr, 
Sebastião Marques, natural de 
Canelas, mas residente em Lis- 
boa, onde é activo empregado 
na panificação. 
—No próx-mo dia 1 de Abril 

faz anos q nosso assinante e con- 
terrâneo sr. Américo Tavares de 
Silva, hábil construtor civil na 
capital. 
—Também no dia 1 do próxi- 

mo mês passa O aniversário na- 
talicio da sr? D. Rosa Tavares 
dos Santos, estremosa espôsa do 
sr. Vicente Fersandes Amadeu, 
1.º cabo da Armada, residentes 
em Lisboa, 

A todos os aniversariantes com 
os votos de mil prosperidades, 
enviamos os nossos parabéus, 

ESTADAS 

Vindo de Anadia esteve na 
Quinta no passado dia 21 0 nos 
so conterrâneo e assinante sr. 
Agostinho Simões Nunes, que 
veio visitar seu pai, que se cu- 
contra retido no leito, e demais 
família. 

— Encontra-se em Lisboa onde 
é estimadu comerciante, o nosso 
bom amigo e assinante sr. Beli- 
no Bento Domingues, também 
propristário em Gerdal (Valença 
do Minho). 

DOENTES 

Encontra-se retido no leito des- 
de o dia 18 por ter teito wm 
enorme buraco com um albião, 

num pé, quando andava armm- 
cando troncos de pinho o sr. 
José Stmõdes André, da Quinta, 

Desejamos rápidas melhoras 
ao nosso conterrâneo, 

REGRESSO 

Depois de passyr uma tempo- 
rada na companhia do sea filho o 

nosso amigo c assinante sr. Car- 

los Antes Conde, comerciinte 

em Lisboa regressou no dia 20 a 

Amioso Fundeiro(Alváres) a sr* 
Joaquina Antunes Conde,   Que tivesse uma feliz viagem, 

são os nossos votos. 

  

José Marques Damião 
  

Regressou de Lisboa o nos: 

so prezado director, que ali 

permaneceu alguns dias a tra- 

tar de assuntos relativos à vida 
do nosso jornal. 

Alguns amigos seus na ca- 

pital destinguiram-no com pro- 

vas de subida estima, tendo o 

| nosso querido amigo e assi- 

nante sr. Manuel Garrido Y 

Garrido, estimado comercian- 

te, oferecido no domingo um 

|auto almoço, ao qual assisti- 
ram os srs.: Manuel Garrido 

Y Garrido, B. Izabel Taborda 
Reis, Cassiano Taborda Reis, 

José Marques Damião, Raúl 
Pereira da Silva. António Tei- 
xeira e o nosso redactor prin- 
cipal. 

O almoço decorreu na mais 

franca alegria, tendo o sr. Raúl 
Silva executado à guitarra al- 
guns fados. 

O nosso director mais uma 
"vez, por esta forma, apresenta 

[aos amigos do Ecos de Cacia 

    

ASSEMBLEIA GERAL 

Aviso convocatório 

Por este meio, são corvidados 
todos.os sócios do Sindicato Agri- 

cota de Cacia,para comparecerem, 
na séde destu agremiação, no dia 
4 do próxemo mês d' Abril, pelas 
18 horas, a-fim-de, em assembleia 
geral, discutirem e votarem O re- 
Latório, balanço e contas da Di 
recção, bem como o parecer do 

Conselho Fiscal,relativos à geren- 
cia do ano findo de 1336. 

No caso de, naquele dia, não 
comparecerem sócios em número 
legal, ficam desde já, e por êste 
meio, convidados para compare- 
cerem, no dia 11 do dito mês, à 

mesma hora e no referido local, 
a-fim-de, com qualquer número de 
sócios, conhecerem e deliberarem 

sôbre os mencionados assuntos. 

Cacía, 10 de Março de 1937 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Manuel Nunes da Silva 

PASSOS ECOS CET ROO VOU 

  
    

os mais sinceros reconheci- 
mentos pelas honrosas provas 
de estima que lhe dispensaram,  
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ECOS DE CACIA 

AZONITROR AT, 
Agonitroka!. Um saco de 50 quilos deste adubo equival 

E = “* à 2 sacos do outro mixto. 

Agonitroka!. É" um adubo de classe superior que dificil- 
ú mente poderá sêr igualado, 

Agonitroks' ePela sua eficácia e grande poder fertilizante, 
E é incontestâvelmente o melhor, podendo 

ser aplicado em qualquer cuitura, Batata, cereais, etc, 

“gonitroka!. Experimente-o uma vez e terá a certeza da 
sua superior qualidade sóbre qualquer 

i anº Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
Mnita atenção. ção química, deve dar a preferência ao 
poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 
rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garautidas, 

entram as mais ricas materias 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de 8. Bernardo==Aveiro 

Também tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei- 

mer, da Frizia, Up-to date, Majestic, Royal Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

lia, Ragis e Erdegoid, que vendo aos medhores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

4 mêses. 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 
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A Registado sob o número 24.840 | 
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A veritn em tôda 
a purio   

  
  

Padaria 
TRESPASSA-SE.— Isidro des 

Santos — Vila do Paço, a 5 quilá- 

NaSCIMENTO.—No passado |meiros da estação de Puialvo — 

dia 23 dea à luz robinta [Está redacção: presia estlureci- 
eriança do sexo feminino a sr dj mentos, (2) 
Ta qlia da Ciuz, espôsa de nosso 
amigo ar. Albano Cardoso, Ent ta tustrangei- 

Aes pais da recomenaseida de- Batata te semen! e sa de va- 

Rotícias da Povoa E Pago 

noi 

    

sejem om muitas felicidades, ea IP fps 
O TEMPU.—O tempo melho-|Tadas qualidades. 

rou, e, ou Iuvindares apressani so Vende Adelino Souto, aos 
a semear us primeiros milbos,-C, Imelhores preços. —- ANGEJA. 

  

  

Grémio da Comarca 

de Arganil 

  

Continúa haver grande entu- 
siasmo entre a numerosa colóuia 
do concelho de Gois, em Lisboa, 
pela brilhante festa comemorati- 
va do 2.º aniversário da funda- 
ção da florescente Comissão de 
Melhoramentos de Amioso Fun- 
deiro, que se realiza no Grémio 
da Comarca de Argauil, à rua 
da Fé. 
Como temos noticiado, fazem 

parte do programa interessdmtes 
peças teatrais, e outros numeros 
de sensação, havendo no final 
um baile com surprezas regio- 
nais, 

O Ecos de Cacia publicará no 
dia 3 de Abril duas páginas de- 
dicadas à linda aldeia de Amioso 
Pundeiro, as quais serão colabo- 
radas pelos valiosos elementos 
daquela Comissão, sendo por 
isso de 6 páginas o nosso pró- 
ximo número, 

Os poucos bilhetes que restam 
para a festa dos fandeirenses 
podem ser procurados na «Gin- 
ginha Flôr de Liz m, ao Campo 
das Cebolas, n.º 9, Lisboa.   

Notas de Vilarinho 
O TEMPO.—O tempo parece- 

-nos que melhorou, e 08 lavrado- 
res já querem comsssar no amsa- 
nhe das terras para comessar a 
semear os primeiros milhos, 

Esta semmnna tem gendo bas- 
tante, o que muito prejudicou o 
completo rebente das vinhas, é 
queimou os novos pompos das 
fruteirsa, 
CORRENTE DE OURO.—O 

sr, Tomaz Caixeiro perdeu mma 
corrente de ouro no valor de 
800800, e gratifica bem quem a 
encontrar, 
UMA PREGUNTA.—Quando 

será que «desaparece de uma vez 
para sempre da rua da Fonte 
aqueles 3 reguinhos de esquante 
dos pateos dos lavradores daque- 
la rua, que atravessam de Jado & 
lado a via públic-? 

Quando será? Falta da higiene, 
dal pode resultar uma grave 
doença. 

A FONTE DO SALGUEIRAL. 
—A fonte do Sulgueiral está com 
pletamente demolida, e a sun 
água putável anda em desperdi- 
cio, correndo pela estrada, sem 
proveito nenhum para o nosso 

povo é que ele tanto necessita da 
sua ávma não só para tebar como 
também pata uso próprio e en- 
linário. 

Necessita-se nesta dita fonte 
um bebedouro para o gado mas,.. 
nada de novo, até há quem car- 
regne com slguimas das pedras 
para sux Casa, 

E então o rapazio aproveitan- 
do za beras de recreio, fazem dos 
seus restos mortais uma retrete 
constante, 

— Também a ontra fonte, a do 
Campinho, já há 2 méóses que se 
encoutra Coll OR Res Curos en- 

tupidos, isto é, os canos que sa- 
iem do sen deposito para os Eitts 
ques de lavar, estando tdo em 

msizero estado de conservação, 

aS RUAS.—-As uns essas en 
tão nem se fala, estão em com» 
pleta ruína, cheins de lama e bar= 
rancos Gonstnntens, 

Pedimos mais uma vez ener- 
gicas providencias. —C, 

-———— maq 

Jornais devolvidos 
Não temos empenho nenhum 

em persistir na remessa do nosso 
jornal a quem o não deseja assi- 
nar e assim cortamos imediãta- 
mente o seu envio para aquelas 
pessoas que no-lo devolvem,mas 
sucede muitas vezes que alzumas 
dessas pessoas inutilizam por tal 
forma as cintas que não há ma- 
neira de saber de quem se trata, 
para se poder fazer o devido 
corte. Pedimos por isso a quem 
devolve o jornal o favor de não 
tornar ilegivel a cinta para se 
poder saber quem o devolveu. 

    

3 

Tenente-coronel 

Melo Vieira 

  

Tivemos a honra de abraçar 
na capital, onde se encontrou à 
passar uns dias, o sr. tenente-co- 
ronel Melo Vieira, ilustre, co= 
mandante do regimento de El- 
vas. 

S, ex.” acaba de sotrer o des- 
gosto ds sua ex." espôsa ter 

ifracturado uma perna, mas, fe- 
lizmente, a bondosa senhora vai 
sentindo melhoras, 

Os nossos votos pelo seu pron- 
to e breve restabelecimento, 

cm + 

Cházadas... 

  

Á quem se aproveite da nossa 
hospitalidade para, simplesmen- 
te, passar o tempo a rabiscar 
cházadas... 

Até aqui temo-las deixado 
passar sem o nosso reparo, por- 
que às vezes também nos diver- 
timos com os chás dos... cha- 
lados, mas de futuro irão para 
o cestinho dos papeis inúteis, 
porque os leitores já nem com 
cócegas se riem e nós estamos 
sem paciência, 

Mas que tenha paciência quem 
escreve cházadas... 

  

De 

  

Anuário Profissional 
das Beiras 
  

Prosseguem activamente os 
trabalhos de organização da 
primeira edição do Anuário 
Profissional das Beiras, publi- 
cação de propaganda,divulga- 
ção e valorização da região 
central do País. 

A sua direcção pede, por 
nosso intermédio, a todos os 
anunciantes que ainda não en- 
viaram os seus originais, ou 
tenham a fazer qualquer recti- 
ficação, o especial favor de o 
fazerem no mais curto espaço 
de tempo. 

A edição do Anuário Pro- 
fissional das Beiras será relati- 
va aos anos de 1937 e 1938, 
devendo tôda a corresponden= 
cia, bem como pedidos de 
exemplares, ser derigidos à ra 
Visconde da Lnz,18-1.º andar, 
telefone 38, Coimbra, onde se 
encontram instalados definili- 
vamente os seus escritórios.   

TERA A Lp Erg 

  
  

  

(2) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

A BRICHOTA 
POR 

Júlio Dantas 

O infante D. Pedro alegando  incom- 
ptibilidade com o valido, recolhera- 
-sa à Queluz; à raínha, mancinunada 
com um frade agostinho, com o con 
ce de Sarzedas e com o doutor Pedro 
Fernandes, juiz da inconficencia, acu- 

sava Castelo Melhor de querer dar 
pegonha ao infante na água duma ton- 
te do palácio. Na côrte murmurava-se, 
O povo retrata-se. Uma atmosfera 
hostil envolvia já o ministro de Afon- 
so Vi. Chegavam a compará-lo a Agos- 

tinho Nunes, a Juão de Matos, a An- 

tónio Conti, ao negro Marçal, —alco- 

viteiros e sicários do rei. Era inútil 

lutar. Na mesma noite em que sonhe 

que o acusavam de querer envenenar 

o infante, Castelo Melhor depôs a sua 

demissão nas mãos vacilantes do mo- 

     

  

narca e partiu, escoltando, para O 
convento da Arrabida, À primeira car= 
tada estava ganha, 

Depois de um esrto periodo em 
que despachou Henrique Henriques 
de Mirauda, foi nomeado secretário 
de Estado António de Sotiza de Ma- 
chado. Mal investido no cargo que o 
moço conde honmara, Macêdo, que 
não tinha nem o talento, nem pru- 

dência nem o tacto político do seu 
antecessor, tomou mediatamente a 
ofensiva contra o partido da raínha, 
O infante, que um momento voltara 

ao paço, deixou de aparecer nele, Isa- 
bel de Nemours retlugiava-se no seu 
quarto, com os jesuítas, as capuchas 
francesas e a velha Duverger, Perde- 
ra-se a noção do respeito e da decên- 

cia. O reposteiro Manuel Antunes, 
muito conhecido por ter «um Ólho 
branco e outro negror e o sangradar 
do paço Manuel Rodrigues, citado na 
literatura médica do tempo pela sua 
«fraqueza de rius confraida no muito 
uso de Véuus», traziam de noite mu- 
lheres ao rei, passando com elas por 
diante da guarda dos tudescos. Nas 
próprias janelas do palácio rial de- 
bruçavam-se mulheres públicas, Quaa- 
do a raínha, pelas festas de Santo An- 
tónio de 1667, apenas com um ano 
de casada, assistia duma varanda à 
corrida de toiros do Terreiro dv Paço, 
uma das Calcinhares a quem o sa- 
cristan de Trocas, pusera a alcunha 
de «privilegios dolas mujeresn, espei- 
torava-se das janelas do rei. O secre- 
tário de Estado não se limitava a per- 
mitir êstes escândalos; incitava o rei 
a cometê-los. Nessa mesma tarde, ine 
terrompida a toirada, Isabel de Ne- 
moura chamou o válido ao seu quarto 
e repreendeu-o, Macedo, «sem lhe fa- 
lar com a devida reverência, atreveu- 
-se a levantar as vozes e à pegar-lhe 
das roupasm. A violência inesperada 

do insulto desconcertou a rainha, Ve 
xida, escreveu a Afonso VI exigindo 
a demissão de António de Macêdo; o 
rei nem abriu a carta,—e manteve-o, 
Nunca a situação fôra mais tensa, De 
acôrdo com o abade de Eanit. Ros 
main, o secretário da raínha, Verjus, 
julga cportuno o momento para um 
golpe de Estado. O infante D. Pedro, 
espada em punho, invade o paco à 
frente do povo e impõe a destituição 
do valido. Afonso VI tomado de fu= 
ria, arrepela-se, grita treme todo, nuna 
convulsão:—navalha | uma navalha |+ 
A Brichota aparece, tenta acalmar o 
marido; é pidr ainda—uNem amansa 
à vista da vaca !n—comenta grossei- 
ramente, o marquês de Cascais. A hô« 
ca espuma-lhe; uiva como um" feray 
gesticula descompassadamente com q 
braço aleijado; chora,—e o triste cs- 
pectáculo só termina quando o duque 
de Cadaval lhe traz, ainda vivo o ese 
crivão da puridade. O senado «ca Cã- 
mara pede a convocação das cortes, 

(Continia), 
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Pensão e Restaurant PY Garrido, L.º | Fundição “Alba” 
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x E eira, por produtos desta empr: 

Construtor -de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguex, É E ia citei te oo: na 

todos us utensilios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleiros, . i donos e peetécencii soondiniza- 
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: i Re e 
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